
Política	Nacional	do	Ordenamento	do	Território	e	Urbanismo
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Cidade da	Praia,	Cabo Verde,	31/10/2017



CABO	VERDE

ESTRATÉGIA	PARA
IMPLEMENTAÇÃO	

DA	NOVA	AGENDA	URBANA	
EM	CABO	VERDE



Política Nacional de Ordenamento do Território e do Urbanismo

3 dimensões:

jurídico-legal, institucional e socioeconómico-espacial.

Objetiva guiar o desenvolvimento territorial e urbano de Cabo Verde com
uma visão de 15-20 anos para que o desenvolvimento se realize dentro dos
princípios estabelecidos na sua Constituição e os regimes internacionais nos
quais Cabo Verde faz parte: a Agenda de Desenvolvimento Sustentável para
2030 e a Nova Agenda Urbana para 2036.

7 áreas estratégicas de intervenção





1.	PLANEAMENTO	TERRITORIAL	E	URBANO

- Reforço	da	DNOT,	EROTs	e	dos	PDMs,	até	chegar	a	escala	do	pormenor
SIMPLIFICAÇÃO	DO	SISTEMA	DE	PLANEAMENTO	TERRITORIAL	E	URBANO

- Novos	paradigmas	para	os	demais	instrumentos



1.	PLANEAMENTO	TERRITORIAL	E	URBANO	(cont.)

CAPACITAÇÃO	DOS	QUADROS	DAS	CÂMARAS	MUNICIPAIS	E	DO	INSTITUTO	
NACIONAL	DE	GESTÃO	DO	TERRITÓRIO	(on-the-job)

OBRIGATORIEDADE	DE	AUSCULTAÇÃO	E	PARTICIPAÇÃO	PÚBLICA	NOS	PLANOS	
TERRITORIAIS

11.3 Até 2030, aumentar a 
urbanização inclusiva e 
sustentável, e as capacidades 
para o planeamento e a gestão de 
assentamentos humanos 
participativos, integrados e 
sustentáveis, em todos os países.



Com	vista	a	facilitar	a	implementação	da	PNOTU,	é	preciso	elaborar	
uma	Estratégia	de	Desenvolvimento	Espacial	(EDE)	através	dum	
processo	consultativo	e	científico,	incluindo:

• A	identificação	de	polos	de	desenvolvimento	com	base	na	análise	das	
funções	socio-económicas	dos	centros	urbanos e,	no	geral,	da	
vocação	das	diferentes	ilhas;

• O	reforço	das ligações	inter	e	intra-insulares	primárias	e	secundárias;

• Respondendo	às	perguntas	básicas:	Onde	investir?	Quando?	Porquê?	
Por	exemplo:	como	criar	condições	económicas	favoráveis,	gerar	
emprego	e	oportunidades,	e	ao	mesmo	tempo	garantir	um	
desenvolvimento	social,	territorial	e	ambientalmente	sustentável	?

No	nível estratégico nacional



EDE	da	Olanda

Exemplos de	Estratégias de	Desenvolvimento Espacial no	mundo



EDE	do	Líbano



Recolha e 
organização
dos datos

Matrix das 
Funções (MoF)

Seminários de 
priorização em

cada ilha

Estrutura
Espacial de 
Cabo Verde

Preparação
de planos de 

acção
estratégicos

Endosso
político

e definição
dos 

próximos
passos

A	EDE	deveria	permitir:
• a	visualização	espacial	das	dinámicas	territoriais	e	migratorias,	uma	melhor	articulação	dos	
investimentos,	o	reforço	das	vocações	das	diferentes	ilhas,	e	a	identificaçãode	uma	estrutura	
espacial	para	cada	ilha	(estabelecimento	de	uma	rede	de	centros	urbanos)

• A	harmonização	do	planeamento com	a	orcamentação aos vários níveis
• A	monitoria da	performance	dos	centros urbanos de	acordo com	as	políticas definidas

Ao quê sirviria uma EDE	em Cabo Verde?



A	Matrix	das	Funções

Funções básicas Funções intermedias Funções raras

Hierarquizaçãodos	centros urbanos de	acordo com	as	funções existentes



A	Matrix	das	Funções (cont.)

Representação espacial da	matrix	em
curvas de	níveis,	para poder-se	analizar a	
concentração (ou não)	das	funções e	as	
ligações inter-urbanas



2.	TERRA

REFORÇO	DA	CAPACIDADE	
MUNICIPAL	NA	GESTÃO	FUNDIÁRIA	E	
NO	CADASTRO

GARANTIR	A	EFECTIVA	SEGURANÇA	
DE	POSSE

REGULARIZAÇÃO	FUNDIÁRIA

Segurança de Posse

Disponibilidade de serviços, 
equipamentos e 
infraestruturas



2.	TERRA	(cont.)

MECANISMOS	DE	BASE	
FUNDIÁRIA	PARA	
FINANCIAMENTO	DA	
URBANIZAÇÃO



3.	LEGISLAÇÃO	TERRITORIAL	E	URBANA

REVISÃO	ARTICULADA	E	HARMONIZAÇÃO	
DAS	PRINCIPAIS	LEIS	DO	REGIME	DO	
ORDENAMENTO	DO	TERRITÓRIO	E	
PLANEAMENTO	URBANÍSTICO

QUADRO	LEGAL	QUE	FACILITA	UM	
PROCESSO	DE	DESENVOLVIMENTO	
URBANO	MAIS	EQUITATIVO	E	ADAPTADO	
À	REALIDADE	DE	CABO	VERDE

DISSEMINAÇÃO	E	TREINAMENTO

LBOTPU
REVISÃO 
ARTICULADA

LEGISLAÇÃO QUE INFLUENCIA O 
ORDENAMENTO DO 

TERRITÓRIO 

LEI SOLOS
REVISÃO 
ARTICULADA

OCUP. URB
REVISÃO 
ARTICULADA



4.	GOVERNAÇÃO	&	GESTÃO	URBANA	E	TERRITORIAL

COORDENAÇÃO	INSTITUCIONAL	HORIZONTAL	(i.e.	
inter-sectorial)	E	VERTICAL	(i.e.	decentralizada)

CONSOLIDAÇÃO	DE	MECANISMOS	DE	
PARTICIPAÇÃO	NA	ELABORAÇÃO	DOS	
INSTRUMENTOS	DE	PLANEAMENTO	URBANÍSTICO

APROFUNDAMENTO	DAS	COMPETÊNCIAS	DAS	
CÂMARAS	MUNICIPAIS	NO	DOMÍNIO	DO	
ORDENAMENTO	DO	TERRITÓRIO	E	DO	
URBANISMO

INSTITUTO	NACIONAL	DE	GESTÃO	DO	TERRITÓRIO	
COM	CARÁCTER	MAIS	TÉCNICO

Orgão Técnico (INGT)	
para promoção do	
Desenvolvimento

Urbano Sustentável

2.	Revisão	de	
atribuições	de	
instituições	do	
ordenamento	do	

território	e	
urbanismo

Memória
Institucional

Apoio às CâmarasMunicipais e	reforço das	mesmas



INSTRUMENTOS	REDISTRIBUTIVOS	E	CO-PARTICIPATIVOS	DE	TRIBUTAÇÃO	SOBRE	
SERVIÇOS	E	INFRAESTRUTURAS

FORTALECIMENTO	E	CAPACITAÇÃO	
DAS	INSTITUIÇÕES	MUNICIPAIS	
NO	DOMÍNIO	TRIBUTÁRIO	
E	ORÇAMENTAL

MELHORIA	DA	ECONOMIA
URBANA	ATRAVÉS	DA	CRIAÇÃO	
DE	OPORTUNIDADES
DE	EMPREGO
E	DE	GERAÇÃO	DE	RENDIMENTO

5.	FINANÇAS	MUNICIPAIS	&	PROSPERIDADE	DAS	CIDADES



Regularização
fundiária

Reconversão 
urbana

Habitação social 
por autoconstrução 
dirigida

Habitação social 
vertical (gratuidade 
do direito de 
construção)

6.	INCLUSÃO	SOCIAL	&	ERRADICAÇÃO	DA	POBREZA	URBANA
PLANO	NACIONAL	PARA	MELHORIA	DE	ASSENTAMENTOS	INFORMAIS
- Dupla	abordagem:	corretiva	e	preventiva

REQUALIFICAÇÃO	DE	ASSENTAMENTOS	INFORMAIS
AUTOCONSTRUÇÃO	DIRIGIDA	E	ASSISTIDA
HABITAÇÃO	SOCIAL	VERTICAL	(NO	CENTRO)



7.	SUSTENTABILIDADE	&	RESILIÊNCIA	URBANA

Conservação Ambiental 
e Uso Sustentável 

Proteção, Recuperação e 
Redução da 
Vulnerabilidade Ambiental

Conservação 
Ambiental e 
Contenção Urbana

Preservação de 
Ecossistemas naturais

MAPEAMENTO	DOS	RISCOS	NAS	CIDADES	CABO-VERDIANAS

INTEGRAÇÃO	DA	RESILIÊNCIA	URBANA	E	DA	CONSERVAÇÃO	AMBIENTAL	NO	SISTEMA	DE	PLANEAMENTO	FÍSICO-
TERRITORIAL



MAPEAMENTO	DOS	RISCOS	NAS	CIDADES	CABO-VERDIANAS

INTEGRAÇÃO	DA	RESILIÊNCIA	URBANA	E	DA	CONSERVAÇÃO	AMBIENTAL	NO	SISTEMA	DE	PLANEAMENTO	FÍSICO-
TERRITORIAL
DESENVOLVIMENTO	DE	QUADROS	ESTRATÉGICOS	DE	AÇÕES	PARA	A	RESILIÊNCIA

7.	SUSTENTABILIDADE	&	RESILIÊNCIA	URBANA



MAPEAMENTO	DOS	RISCOS	NAS	CIDADES	CABO-VERDIANAS

INTEGRAÇÃO	DA	RESILIÊNCIA	URBANA	E	DA	CONSERVAÇÃO	AMBIENTAL	NO	SISTEMA	DE	PLANEAMENTO	FÍSICO-
TERRITORIAL
DESENVOLVIMENTO	DE	QUADROS	ESTRATÉGICOS	DE	AÇÕES	PARA	A	RESILIÊNCIA

PRINCÍPIOS	DA	SUSTENTABILIDADE,	DA	EFICIÊNCIA	ENERGÉTICA,	DA	REDUÇÃO	DO	CONSUMO	DE	ÁGUA	E	DE	
PRODUÇÃO	DE	RESÍDUOS	NO	CÓDIGO	TÉCNICO	DE	EDIFICAÇÕES

7.	SUSTENTABILIDADE	&	RESILIÊNCIA	URBANA



MAPEAMENTO	DOS	RISCOS	NAS	CIDADES	CABO-VERDIANAS

INTEGRAÇÃO	DA	RESILIÊNCIA	URBANA	E	DA	CONSERVAÇÃO	AMBIENTAL	NO	SISTEMA	DE	PLANEAMENTO	FÍSICO-
TERRITORIAL
DESENVOLVIMENTO	DE	QUADROS	ESTRATÉGICOS	DE	AÇÕES	PARA	A	RESILIÊNCIA

PRINCÍPIOS	DA	SUSTENTABILIDADE,	DA	EFICIÊNCIA	ENERGÉTICA,	DA	REDUÇÃO	DO	CONSUMO	DE	ÁGUA	E	DE	PRODUÇÃO	
DE	RESÍDUOS	NO	CÓDIGO	TÉCNICO	DE	EDIFICAÇÕES

INCENTIVO	A	PRÁTICAS	URBANAS	
E	ARQUITETÓNICAS	SUSTENTÁVEIS

7.	SUSTENTABILIDADE	&	RESILIÊNCIA	URBANA



www.facebook.com/ONUhabitatCaboVerde


